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CHRONICA OCCIDENTAL 

Quando no inverno as noites muito longas é reéiso. entreteL-as, porque os poucos trabslhos HO campo obrigar os Homens dormir as mar hs ha cama, & em volta da lareira, onde arde O frosso tranco de azinho que, se Vo esgotados os assumptos de aldio, emquinto o ver sopra lá. fóra é entro aromas Cscuta-se a panela chocalh Fay Sé inventam os contos novos a tradição vai conservando 08 velhos E O vero na cidade É nisso como o inverno nos campos. Era ás vezes preciso inventar ou repetir. Quem me dera ter aqui um d'esses contou bem é me encheste estas columnas, em que mião do assumpto de não té assum- PÃO; já tão gasto, já tanto no io assumpto que Toi de tanto, folhetim, de tanto Goneto (o sem ei A cudisso me agora aqui o meu amigo Antonio Gonçalves, regedor de Santa Lusia, Eom alguns iagdélies seus contos tão cheios de graça e bem Fimidos, cujos heroes visjam por paises ro fam: jastigos que um elles até vai dá ds Indias do Dacalhe É 

  

  

    
   

  

  

“corre muito falho de incidentes o de ssmpros interessantes, como se leste tempo: adormecessem paixões, lesejos, ambisões, O voc ão, meio do anno, é ho anno o quelé no dia O meto dino 
Gai tudo numa somnolencia, como por esses. campos a essa hora do sol. Calasrse ce pussiros Secúltos nás sombras dos arvoredos, ma Resga de 

Sombra dos beiraes dos telhados agacham-se as 
Bolinhas, dormem os eies estirados € as arvores, denovi parecem dermi lambe so 9 enocme peso de calor Irypnotisadas por tanta luz Nos pao cos das herdades não se obve uma respiacio € Até às Cnrroças, de yarnes para 0 ar, parecem ter adormecido um espreguiçamento. À epoca vae falha de assumpros é nesses mês- mos de que se trata fala-se preguiçósumente som: Pele mente, como coisa que e vir ou e vem longe, pergontas dem resposta, respos- tas que nada aihimam, ea Ordem pública — Então que ba? pergunta-so. Apenas responde um encolhdr alhombros. Mas ninguem ouviu sento a mesnia pergunta re: Petida por todos. — Então que ha Fúla-se um pouco de politica, boctja-se ds por- tas “lôs cafés, onde, de quando cm quando, her fam de longe umas revoadas de sons metálicos. e banda que toca om S.Pedro d Alcantara = tão que Ja? 

Techados quasi todos os theatros de Lis- end Se gl o atoa ide, que obteve um certo exito com o Pr. ipê Rubim é o da Rua dos Condes que breve: Miéhte deve pôr em seena o PiCBaf: fio desta decerto a melhor epoca para as Emprezas thentraes, agora que Lisboa se acha ro E omni fosso Cao ai figa Baratisimos exam para fôra da cidade eds as tardes a. malorin dos habitântes remos diados, E a É O verãio, ainda ha meia duzia de annos; com Fsou mtas. emprezas thentraes dos dobastres o vermos mas ento não Davi essa quantidade 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   

  

   

de comboios que em menos de uma hora dist 
buem passageiros por todos esses lo 
Cintra, Cascaes e Sacavem. Bastará diz 
provar o augmento da afluência dos viajantes que 
a Companhia dos Caminhos de Ferro reembol- 
sou-se no primeiro anno de toda a despeza que 
fez no prolongamento da linha desde Alcantara, 
até ao Caes do Sodré. a 

O unico divertimento, que atrahe a Lisboe 
guma. Concorrência é traz à capital por algumas 
horas os que estão em villegiatura nas cerca 
são as toiradas, que ainda constituem o espect 

ecto” de todas às classes da sociedade. 
E assim é com razão, pois nada ha mais alegre, más promotor de enthusiasmo do que uma d'es. 

sas corridas, infelizmente hoje tão raras, em que 
um grúpo de artistasrealmente merecedores desse 

          

      

   
  

  

  

nome, como o são muitos dos hespanhoes que ul- limamente teem vindo à Praça “do Campo uenos encontra na arena um Curro de primei ordem, prestando a que demon fodas os 
a nei E o falaremos dos cavaleiros, porque os temos mins aos melhores dos tempos passados ; mas em alguns bandariheiros portuguezes nota sé com alegria o aproveitamento, que teem tido com ds lições de tão estraordinarios mestres Quizessem cê nossos lavradores. cuidar um pouco mais no apuramento das raças taurinas e poderiamos ver veja vez bm dis megas toiadas antiga” portugueza como as dos saudosos tempos da velha Praça do Campo de Sant Anna: E, 56 porqqie falámos em espectaculos, uma pe- 

     

     

  

  

  

  

  
    

FRANCISCO ANGELO D'AL 

      

TES 

EIDA PEREIRA E SQUSA 
(Copia de uma photographia do sr, Camacho        



              

  

  

               

  

  

  
6a O OCCIDENTE 

quenina menção da feira de Belem que vai acabar as paginas do Occimewae; o Plutarcho escolhido é O mumero de artigos publicados nas diversas 
a destas noites e da feira de Alcantara que que é bastante humilde, Liga-me comtudo a v. revistas ou sémanários, à cuja collaboração tem 
vai começar um dia destes. De résio empre à mesma cg que o pros gresão parece querer poco com elit o mesmo 
Sheito 4 azeite nas barracas de comidas, as mes- 
“mas malagueas nos cafés das Camareiras, os mes. mos discursos e as mesmas fanfarras ds portas. do eheatros é até nas barracas de quinquilheias 
os mesmos entros sarapintados é 08 mesmos ca- 
Valinhos dk papelão, que, puxados por uma linha, Toram O encinto dos nokios bisavês pequéninos. E por toda a parte, nos comboios, nos theatros, a pis, em Beco, nos Olivats nos ioirom nas leiras, a mesma peráunta— O quê-ha?-=E 4 mesma resposta — 0 entolher dos hombros. “Anda uma coisa no ar disse im dia 0 bispo de 
vigeu, e o dito ficou celebre. Ma estes boatos, contra todas as eis da phiz 
sia, não se avolumam, não se dilatam com estes medonhos calores, que. parecem só ter chocado Cm odor os cerebros e sorações um preguiçoso, 
indifierent mio. Po anda ia coisa nO ar anda, Desta seg podesse repetir teria razão 0 bispo de Vizeu. Nbvens ão Ruas cirus em Portugal, cum dos na Europa. Pouso teem ultimamente comm Os negeios do Orieme À Grecia perdeu uítas das Sympathias que à princípio inspira 
o sau enthusinmo. O sultão por fim cedeu aos. 
desejos manifestados pelas sis grandes potenci “az assigna-se mas naca assegura aos che 
sãos, que vivem no Oriente barbaro, 
Jada solirer novas violencias, as ho ras do grande poder dos islomistas, À causa qu 
ioi vaio da primeira campanha vive e ba de. 
ser que a Jdeta tem que durar seculos. Muit Ragioh o Oceidente para pôr fóra de suas fronte Fab os sectaios de Mafóma, que ali estão mais “sm sum casa, No ultimo redicto, que ainda con- cam “na. Europa € pensam alargar, ha de ser 

is eruenta a guerra, Não é uíma paz que se às- 
Signo, um simples armistício por annos, por me- 
ex, talvez apenas por "on cia, sa mta seia com carte, e ala como possível. O Japão, levanta a cabeça contra certas intimações dos Estados Unidos. 
oi publicado ha tempos por varios jornaes um 

desenho. do imperador da. Allemnha em que 
eram representadas as. principaes nações da Eu 
opa, fatais de reconhecer pelos trages das figuras 
a de quoes, se “upontava o. extremo se lhes união e força contra o 
major perigo commum 

E 1a" eilectivamente que elle exist n'essa 
China imensa e populosa, é nesse Japão, ninda “io ha quatro seculos completamente ignorado e 
ques repara paramulo rcrementser uma 
das nações que h ar as Jeis do mundo. 

Basta” que a China lhe siga o exemplo c a 
Europa terá que tremer pela segunda vez deante 
uma invasão aqueles lados. Por emguanto 
ode temor. comegar-he. pelo futuro -da suá 

Tdutra, do seu comercio mais tarde ha de tremer péla sua liberdade é tradições. ora og propos o piméios qu apr 
agaço áquellas praias longinquas ; e tão Extra am pub, nós Aqueles Babitos, aquela ciuiis 
o dquelo religião, aquelles actos, que o pri- 

to que ousou destrevel-os o que Soube fazer Cah pusinas encantadoras, Fernão: Mend iu O nome trocado por tma alcunha tão injusta Guanto sem gracas Hernão Mentes? Mint 
Não lhe deram mais credito do que ao Barão. 

  

  

  

  

  

       

   

    

   

  

   

  

       
  

      
  

  

  

    
  

   

  

  

  

  

        
    

  

    
  

  

haviam de pesar tamo a balança do equilibrio 
Um dielles, o Japão, transformou-se comple 

ménte, o outro, mais Arreigado ás tradições, 
nos parecer d'antes d'hontem o livro de Fernã 
Mendes. Quando elle segui das do seu 
visinho d'além do estreito, meditemos no desenho. 
allegorico do grande imperador. 

João da Camara. 

    
  

  

  

— re — 
PEREIRA E SOUSA 

Meu prezado Caetano Alberto, — Pede-me v, 
insta é exige, que lhe escreva algumas linhas, quê 
devanj acompanhar o retrato do sr. Pereira e 

ssimo contador da Imprensa Nacional 
jbua À pessoa não póde ser mais distincta. 

é máis conspicua para figurar na vasta e honrosa 
galeria com qué v. tem abrilhantado é opulentado 

     

  

amisade inquebrantavel de tão longos annos; € 
Confesso que tenho em tamanha veneração a pes-. 
soa, de quem se trata, que não sei que desculpa 
lhe hei de apresentar para lhe desobed cer, nem. 
que fórma de supplica negativa lhe hei de Ende- 
regar para ter o dvido dterimento 

Faça-se lhe à vontade, meu caro amigo e antigo: compénheiro do Tds nero E anistia e 
recebam esta nota, Com às us ncunas é dt 
ciências, porque estava longe de ter que a escre- 
Ver em fmittdo espaço pelas urtntis da im. 
ressão da sua excellent revista. 
Sr, Francisco. Angelo de Almeida Pereira 
Sousa é natural de) Lisboa é násceu'a a de feve- 
reiro de 1827. 

Muito novo, e depois dos estudos preparatorios 
para o ensino supérior, entrou como amanuense 
“la eontadoria da. Imprensa Nacional de Lisboa, 
onde tem seguido, sem favor, mas sómente por 
Seus merecimentos e serviços, à carreir, por 
modo que é ao presente não 3ó o primeiro no 
quadro, mias b anais graduado, por isso que exere 
às funeções de contador, o immedinto ao admi 
nistrador geral, chjo carão desempenhar ms 
Sencias é nos Ampédimentos deste alto fu 

m, portânto, mais de So anhos de exer. 
à Imprensa Nacional é ereio que não ha ali 

hoje empregado mais antigo. Com máior numero. 
de serviços, não, com certe 

O se, Perera é Sousa dedicou-se em verdez am 
nos ão cultivo das letras, e assim posso indicar aque em a saia da Sia pena Tuma versão do, 
bentureiro cu a Barba 4zul, romance de Eugeni 

Sue e em 1846 vemolso figurar dá frente de uma 

  

  

   
       

      
    

  

    

  

    

  

      

publdnção tera, À dra, de ida ephemera Tas detunciadora de uma vocação decidida e de Hm alem, E imo asim, quê e entrava ao da ear UR tp fundação da Ria Púpular, Que durou alguna 
annos, de 1844 à 1852, e padia brilhar pela varie 
dbde'de ua ita é pel ntulto de propaganda 
instrvetiva a par do andre Herculano. "Revista. Popular, na qual colaboraram o posta Gonçalies Lima o erúlito professor eaca 
Témico Latino Coelho, o professor é economista 
Esadesso da Silveira, veio à pertencer a este ulti. 
mo e depois a Sebastião José ltibeiro de Sá. Saindo da, Renta O, sr. Pereira e Souia foi convidado pelo conhecido editor Lopes, o funda- doe da isfara da rua, Aurea a que sbccedeu o imelligente € estimado livreiro editor Manuel José Ferreira [ol convidado, repito, para dirigir à convintáção do Panorama que exata em fova Série depois de uma interrupção de algum tempo. Passados anads, foi o nosso biographado sub 
stiir à José de "Torres na direcção do drehivo Jeso, que paro demente fundaram Vicente jorge de” Castro e Thomaz de Aquino. Gomes. Entre 05 directores dessa publicação como se sabe, Antonio Feliciano de Amtonio da Silta Tulio, Ignácio de Vilhena bos, e, como aunuliar ma direeção deste ultimo, a peixoa que escreve estas linhas And, por O fg aos labor per em que 5 lh jam horas e horas, que pos à serenidade do animo e à paz domes 
tica, entrou com enthusinsmo e coliaboração assi- 
“lua! na. Pederação, folha industrial dedicada às classes operarias, que durou sempre correta é 
olhançemente rebgida, dez annom de 185 à 

esta folha teve por auxiliares é compa Alguns dos empregados mais inteligentes & considerados da, imprensa nacional, tas como josé Maurício Velloso e José Antonio Di Iecidos e José Augusto da Silva e Ânto anja de Olivia, anda vivo ementa 
o se esqueça que no Almanack popular, apre» 
1 ivrinho publicado paru os minds de 840 à 

1884, com Filipe Folque e Pradesso da Silvita, o nobxo querido biographado teve uma parte no: tavel na Pedueção. Se, pois, que o sr, Francisco Angelo de Al- meida Pereira & Sousa viveu sempre na mais con- 
Sidernda, convivencia. com os. homens mais emi- 
méntes maé letras é nas slencias, e que à amisade que lhe dedicavam não era. serão o justssimo 
Pesio devido à pera do seu career, ua pros 
idade, nconcuisa, dos seus estudos e mereci- 

mentos Nas, julga V.. que elle se desvanecia, se lan- 
cava, lat, se collocava em evidencia para atira- 
dir a atênção & não escapar das aura populares, ds vezes postigas c epheméras; — « conquistar sm. parhias; te, emfim, se empenhava para que o lo assem com recldmos dá propria lavra, — 0 que 
VE “muito bem sabe que não tem sido raro, nem 
o Serd =: julga isso ? Engan-se, 

ariorania, dirigido por Ale- 

  

  

  

    

  

  

  

   

   

    

          

       
  

    
       

    

   
  

           

  

  

  

  

  

  

  

pertencido, é incalculável, Seria difficilimo fa- 
Zer 0 Simples catalogo. Se pudesse fazer-se, ver- 
Se-hia o saber à erudicio, o valor litterario, do 
sr. Pereira é Sousa, Porque à maior parte dos. 
Seus eseriptos, historicos é estatísticos, tem saido 
à publicidade loscultos no denso nevoeiro do ano- 
ayimo ou na estonteadora indicação de uma inicial. Uma adivinhação E tanto mais labyrintado, qui 
to era certo que, ds vezes, se negáva a dizer se 0 
escripto era Seu delle ou hão. Núnca vi modestia. 
assim. Porém estava em harmonia com o seu ani- 
imo concentrado, melancólico, recolhido como o 
de um anachoréta, pensativo. como o de um sa- 
bio, mas sem a ausencia de nenhuma das grandes. qualidades e virtudes que tornam o homem bom 
É gencrogo, é o cidadão prestante à nação. 

Quer WE vêr o ar Pereira é Sousa mudar de aspecto, como quem transforma a indole avum 
SHRoi do Dem, tdmar-se um tanto saliente levam. 
tar os olhos é brilhar-Jhe um sorriso nos labios 2 Fallelhe em acudir a uma desgraça, ou favóre- 
cér um acto de justiça, em tornar mais prospera 
a associação typographica, de que tem sido um 
dedicado presidente e um desvelado protector: e em trazer mais algum melhoramento ao trabalho 
puto valioso da imprensa Naeionals fl he em 
algum destes assumptos, que 0 commovem, que lhe fazem bater com vehemencia o coração po- 
vondo de bondade, que elle sabe occultár e o sr. 
Pereira e Sousa parecer-heha outro. Nada ha 
bom e gentrose que não tenha o sew Applauso, é 
que é de mito valor, 

Entre, as. obras, que posso mencionar porque 
sei quê sairam de suas miãos é foram O fructo de 
hora de vigias citar de ias Diana: à tomoss 
traduzidos de Alexandre Dumas: O judeurerranto, 
Stomos, traduzido de Eugénio Sue: À peceadora, 
iraduzido de Paulo Féval: é O que quer o povo, 
Situação. presente, folheto político impresso em 
1846, Junte-se a "estes. trabalhos dois romances 
originaes Leonor é Criminosa ou infeliz, é um pro: 
verbio tambem original, Não ha mal que se hão. 
Cure, escriptos. para à Revista popular e ahi in 
Sertôs, 

    

  

  

  

    
  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  elarecimentos, Notícias, memorias e. 
informações, ácerca da Imprênsa Nacional de Lis- 
doa, impressos com nítidez e luxo, dando conta 
em diversas épocas é por ocasião de exposições. 
internacionnes dos progressos d'aquelle impor- 
tantissimo. estabelecimento, cujos productos aj 
pareceram muito bem no estrangeiro é alcança- 
Fam com justiça, medalhas e louvores, são da 
lavra do sr. Pércira e Sousa e tiveram ampla 
publicidade em francez é em inglez, é demons- 
traram mais ima vez, e sem favor, os elevados 
dotes do illustrado e exemplar funccionario que 
os redigiu: é que na colleeção e disposição dos. 
productos teve conseiras e ralações supériores a 

quer elogio. Forim bem notorios esses ser- 

  

   
  

  

           

          

    sim del muitos e valiosos documen- 
-olatorios, exposições, discursos induguraes, 

da taxa de socoorros da Imprensa Nacional e da 
Associação Typographica Lbonenso que con 

a como 0, seu primeiro socio bêneerito e 
festor testemunhado e multiplicado. em ser- 

ços de múios anos de presidencia! 
Desde 1870 que é correspondente do Jornal do 

Commercio, 4a Rio de Janeiro, e os seus escri 
tos tem sido sempre mui bem considerados pe: 
os redatores é pela. empreza «aquela opulenta 
folha, entre os quaes se conta o sr. Pica, eleito 
ritimamente part à Academia Real das Selencias 
de Rio E ara 

ymam-lhe o peito duas condecorações: o grau 
de eaviiiro a ordem iliana de 5: Marido & 
S Laaaro, concedida em 26 de outubro de 1864 
&o grau! de official da ordem portugueza de 
“Tingo, do mero selentifico, literario e artístico, 
portléereto de 4 de abril de" 1801. Nem uma, nem 
Burra condecoração, solicitou 

No dia 2 de evrero Deste amp, um grupo de 
empregados du, imprensa nacional, seus amigos & 
Sbiridores derabdhe nova próva de amisade 
“consideração olferecendo-lhe as insignias de offi- 
Cialato e uma linda pasta com à felicitação pelo 
aniversario natalício 

leu, prezado. Caetino Alberto, não sei se lhe. 
estrevilpara 0 seu OcCIbENTE, UM esboço, ou um 
ef. moral. Não passei todavia de uma breve é 

Eimilde “nota, que aproveitará como entender, 
Juro-lhe que (disse « verdade, e sinto que não à 
pudesse pôr nas paginas da sua excellente é af 
mada revista em ape mais pulida e attra- 
dente, é menos pallida, 

Sempre seu admirador é amigo affectuoso 
Brito Aranha. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O SALÃO «PORTUGAL 
DE GEOGRAPIHIA DE LISBOA. 

NA SOCIEDADE. 

Foi n'este salão, o maior de Lisboa, onde a So- siedade de Guogtaphia tem instalado 0 seu pre idoso museu, é onde celebra as sus sessões so. leimnes, que no dia & do corrente teve lugar a ses. 880 Som que Eri isugurou a nova sala desta Sociedade, no grandioso edifício da rua de Santo 

  

À ossa gravura mostra à grande salá no acto da sessão real 1 e é copria de uma primorosa pho- togeaplia do nosso bom amigo é talentoso artista 55: João E. Camacho, que neste trabalho, como Sm todos que sahem” do seu atelier da rua Nova lo Almada, alirma a proficiencia e ino gosto com. que ha mais de 3o annos exerce a photographia 

  

  

im Portugal À grande Sul; que a Soeibdade de Geographia acertadamente denominou Salão Portugal ienbõe-   Seo visitante tanto pel soração. comb pelos preciosos documentos quê ênceira da expansão colonial portugueza, desde as'ariadas coleções de prodctoscolonises ques sm bem ondeiuda classificação, se guardam hot dtmarios envidraçados que duamecem o salão é galecias, até a sobre-cimalha do, testo, onde se sem, em volta de toda a sola e em leterdo douro, Os NOmiês dos principaes navegadores porrigue 
A luz entra à jorros pelas janelas  columots Que formam a free para a rua de Sao Átio, é O tres Brandes clarabois abertas no tecto, qui iz Junina à sala arito & farta, como se ela tivesse janelas por todos os quatro lados. Além «isto, ds pinturas interiores, de tons claros e finos; mais fazem realçar e reileetir a luz que recebe do ex. fetior. Para iluminar a sala de noite, tem cande- labros para luz de gaz em volta das galeria que aflâmos n'est. iluminação, convêmr e, tendo a direeção querido contrattar é companhia do Gar é Electricidade 0 for to de luz electrico a di dl fornecert Duas galerias correm cm volta de todo o sao, pára as 'quaes se sóbe por duas duplas e clegum fes escadis aos topos do salão, ladendas de varan- “las de fero, forjado de bom desenho. Grades fgunes guamkcem as duas galerias apoiadas so- re elegantes columnilos dê ferro, À cnda cout Hello corresponde na primcira é segunda galeria brazões, fundidos em ferro e pintados comias co. es proprias, pela seguinte ordem Na primeira ria 0x. brazões de. Vasco da Gun Nicojau Soelho, “Arionso, d'Albuquerquie, Almeidas, go- serei Tui lodo Con Zaeo, da guia dos Camaras, Dúarte Pacheco, Perestrelio) Côrte Real, Fernão Gomes, Diogo Cão, Pedro AL Náres “Cabral, (Goncalo Velho, Nos topos vê-se, mm, o escudo do tundador da montechia, D. 

A Es Henriques, n'outro, E jatos So Tede de agora. Na Segunda galeria, os brazões das idtde de Libod, Pat, bônca Delgada (A ors Ga (India, Praia (Cabo Verde), Benguela, oie dias Mocambiqu, Loanda, Evora, Funchal (Ala: eira, Moção, Dio dêsenho para estes escudos o archi “ar, José Luiz, Monteiro, sendo pintados: na da industrial de Alfongo Domingues, de Xabre- 5, 40 a diresção do sr. Jodo Vie, conforme delas dor, JR. Ghestino, feitas vista dos disco de smária. que se gunrtdam ha Torte do mbo. 

  

a grandeza é bella de-   
  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

       
“Companhia a não pou- 

  

  

  

    

  

  

    
  

    

  

    
  

  

  

le toda a. grande sala Século x a xt  Muatro dos principaes navegadores pôrtuguezes, 
em Cardcteres mitos do, 

Penso colonial dede  descobra da Madeira é a da Polinesia, por Queiroz:' Gonçalo Zarco, Slescobridor la Madeira com Tristão Vaz eikai. Fis ém g10-1420: Gi] Eanes, Gonçalo Velho, air. Fechindes, Nuno “Tristão, Vicênte de La! bs, Pedio de Cintra, João de Santarem, Banho. lomia Dias, Vasco da Gama, Córte Reges, Al: Fés Cabral, João d'âveiro, Diogo Cão, São Lav 

| Vide Chronica Okcidental do nº 667 do Ocupa 

    
  

    

Os nomes que se lêem junto ao:tecto en volta — 
relevados e dourados, sio'trintá 

=fU que pelo menos representam a nossa grande 

dor, Jogo da Nova, Lourenço d'Almeida, Tristão da” Cunha, Alvaro” Telles, Fernão Soarês, Lopes. de Sequeira Francisco Sérrão Antonio Abre, Jojo de Solis Duarte Coelho, Peres Andrade Alvaro. Fagundes, Femão de Magalhães, Gomes de Sequeira, Jorge de Menezes, Main de Sou- say Francis de Castro, Antoni da Motta, Pedro dé Queiroz É Nó topo a sala e á direita da meza da pres- dencia, Vê. colbendo obliquamente do hosts Salbre primeira cimalha, um grande planispheio ita angu, ond e dei punto co. lomial portuguesa, até onde chegou este pequeno pair, do Oceldente, tendo: por baixo este Verso de Games 

  

  

«Por mares nunca d'antes navegados.» 
  A um lado dieste planispherio está desenhada a prôa de um galeão, com as vellas de ávante en- fonadas e onde se vê a cruz da ordem de Christo 

na vela grande. Da lado oposto está desenhado um padrão, dos que 0s navegadores portuguezes sologavamy ms ieris que deseubriamy por cima 
do padrão Iêem-se as datas dez 1408-1898, corres- onidentes respectivamente á chegada de Vasco 

a Gama a Calecute do quarto Centenario da des] Goberta. Ao cemtro do grande mappa destacam-se, 
à côres mais Ou menos intensas, desenho dos 
domínios portuguezes dialém-mar, destacando-se 

  

  

    

inda uma linha mais izivel do que ns outras, inc. g 5 dlicaiva da primeira viagem de Vasco da Gama d 
di, ou dêscoberia, do cominho mario para lá chogar, 
Digi a feitura di 

geo, de Vasconculo, pelo que lhe 
A meio da sal é do lado das janelas está a me- 2a da presidencia sobre tm duplo esteio, 'um Tecinto fechado por uma elegante grade de ferro 

je resguarda jo espaço conveniente Em volta da presidencia, E 
RG ie ia sina a central, drgue-se uma estatui do infante D. Henrique reproduecão da que estu na porta late” 

ral da egreja dos Jeronvmos, Ainda aveste mesmo 
ponto  sálá, mis na altar da segunda goles, Está suspensa” entre duas asnas do tecto, uma vi. 
a primorosamente entalhada, que foi do palacio 
dos nossos viee-reis em Gõa, & que o sr. Herreira 
do Amaral trouxe na sua Uma viagem À In dia, Soniinctamente com o túmulo de Alonso d'Aibulerque, que já foi reproduzido nas pagi. 
nas do Ocet mia. É uma preciosa reliquia que 
o valoroso official salvou de perda certa e que 

  te planispherio is; Er- 
é mio 

  

  

  

  

  

      
  

  
   

  

      
  

erigir da Sosidade de apl, onde alii Se guardam já tantas reliquias do passado: 
“Ros lados da prêsidencia estão dois armarios forrados a veludo catmezim, onde se vêem po 

tas de marfim de grande comprimento, sendo al- gumas Javradas. Entre cllas destaca-se uma de Brande comprimento e quasi direita, que. é um exemplar raro, por iso mesmo de Instimavel 
Nos (armarios envidraçados que guarnecem 

paredes do salão, tanto RO pavimento geral como 
has galos, estão. expostos pela melhor ordem “os productos náturaes das colonias portuguezas 
às das inilsteas indienas. Ahi se podem avaliar ós legumes é outros dructos conservados, o ca 
o algodão, o tabaco, à borracha é às espebearias: ras, de uma variedade é riqueza extraor- 
dinarias, representadas. em cerca de, 1:509 amos 
das, os “minerios e às drogas, uma infinidade de 
productos, Que pena é não tenham sido melhor explórados é aproveitados pelo nos so commer- cipe india ad 

st alia prova mais frisante de que uma na- gão que possue tão ricos puizes, se hão póde com” 
Sideçar pobre, e antes devia fazer à inveja das ou- 
ras, só am vez de uma grande parte deste povo se Qntrvar e passar à vida a mendigar um loga 
siho. d-meza do. orcamento, alargasse as vistas 
parabaquelle mundo, que tambem é terra port nye Iá fosse empregar a sua actividade, a 
orar multiplicam as riquezas daquele uinber- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      

     
o Solo E) 

ns produetos Encontram-se nos armari 
fe a primeira galeria. Na segunda póde vê 

de collecçdes curiosisimas, como. oflerecida 
feto sr, Visconde de Valmor, de loiças de barro 
da Hungria e outros povos da Austria; colleeções de productos das colonias francezas é de Holub, 

Se a isto acerescentarmos a grande quantidade de instrumentos, ferramentas, & outros utensílios 

  

      

* Vide Occinarr vol. xtx, pag 165 

africanos, indianos, das differentes possessões por- tuguezas: de grande variedade de armas gentil cas, escudos, feitiços, manipansos e imagens das divindades indianas até, que tudo dá idéa dos cos. túmes e vida d'aquelles povos, temos a colecção. mais curiosa e interessante que se púde vêr e que. 
completa perfeitamente o museu da Sociedade de, 
Geographia, 

Muitas outras salas, e em grande quantidade, Se contam no novo edifício da Socidade de Geo: Bradhia, que bem se póde considerar o melhor 

  

edificio de Lisboa moderna, e é fra de duvida. 
ciedade desta     

que no estrangeiro nenhuma catureza está instalada em e mais Sumpiuoso. 

  

  

SONHANDO. — QUADRO DE TAMBURINI 
Sonhando é o titulo que o auctor deu ao seu quadro, uma formosa cabeça de mulher, que sé leixa adormecer, contemplando a ôr que oralhe Sae dentre os dédos que à sustinham. Saber o que aquella gentil cabecita está so- nhando, seria advinhar o que se passa no coração 

  

  

  

   da mulher, que a vista mais perspiaae ão pode profondarão a Ra Sô podemifadmirar na belleza da pisura à 

  

belleza da mulher que Tamburini reproduzio no seubéllo quadro. * E 
  

  

  

O GueRRiLHERO 
se homem que à gravura representa de es- pad do lado, uma pistola na cint, Outra na mão apontada talvez contra o inimigo du em mecensa. rio exeréicio ao alvo, é o verdadeiro Uypo dum abesses guerrilheiros Que tão celebres ná- Penis sula se tornaram, na historia das nossas guerras poliicas é, no principio «Peste seculo, contra ab tropas. 

        
havia mancira de obrigal-os a dar batalha em campina rasa. Combatendo, sempre em forças inferiores, consistia taetica dos gutraheiros Gm aproveitar favoravelmente as cirsumstâncias do térreno é o menor descuido que Iraccionasse az forças. do exercito inimigo. Appareciam quando ninkuem os esperava: por momentos sum di oscada, faziam Seu tiroteio e logo, desapparas , COMO por arte magica, conhecedor elles 5 Caminhos atravez das montanhas é das elareiras das mattas, onde espias de” confiança lhes iam todos. os dias contar 05 projestos dós adversários à estrada que haviam de seguir. É tradicional à, arte dos peninsulares para e sas guerras de surprera, em hue. ds pri tudês do soldado são “a audacia ela deseripeão Não ha preso que revele o segredo do chef Essa Sejencia militar o mossa e que os am pianos aprenderam com 05 hespanhoes, de es AoA A, estes 05 mais terrivel inimigos em Cha, os mais dificeis de vencer E O fguerrilheiro conta sempre com a amizad dedicação politica qu patriadamo dos seus pai! 

    
  

         

  

  

  

      

     

  

   

    

   
cios. Tem sempre ms aldeias quem O soscora “Com dinheiro, munições e viveres para as tropas, abnegações que nunca hão de ser pai Póde o general inimigo, vasculh da pão a le encontar ih mu 

jue, sob o terror da ameaça, revele 0 segredo do. canhão da ferra, Que é fito dies Qua “elle ouvia lalar? Ninguem sabe do capitio, pros vavélmente muito longe, escondido ie ator ros chedos de granito ou morrendo de fome aus nato dae sobras. 2 às que 0 general das tropas regulares não vá, of 550 marchar cheio de Confiança. O guerri hei, seio, alado sempre, De o em meio das gargantás da serra, ma grado à vigilios cia da cavalaria, começ tirotáio os soldos Saem como, tordos à tifos disparados por msi invisíveis. Uma descarga cerrada e todos se soe misam. Quando puderem voltar à aldeia, os quer. silheiros agharão viveres abundantes onde 6 po- bre general não encontrou meio pão sequer pura matar a propria fome aro Guerrilheiros houve afamados, é todos por: cer- to se lembram ainda do lendario Cura de Santa Grur, o terrivel carista que inspirou à Alphonse Daúdet um dos seus melhores tontos tão hrs 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

gamente imitado em felicissimos versos pelo fal. lécido poeta portuguez Goncalves Crespo, errilhas em Portugal se tornaram jus. tamente celebres, e mais que todas à dó valente Remesido, que tinto, ainda depois da convenção 
de Évoramonte, deu que fazer na serra do Algar. vê às tropas do exercito liberal Ainda hoje é decantado o seu mome nas pro- 
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às do au e 9 Rembxido soresantado ven 
eba IyboragNdto Peratanda o Ronósido com a Hui grandes Did & nos exi, Gimmoldaradas cobertas poe uma cubra que dee Pia as sta, ainda hoje se veem 

“lo symetriano retrato de João de Deus, cujo olhar foca parece est sonhando ando on sudo ira duma cabecinha de rat 
ves Jogutes dons E So nes lendas do Remosdo: não ha 
dem, onde dele se não Conte uma heroicidnde 

       
  

  

  

     
  

  

    

rósidade, que fizem abrir ambiciosamente par 
loria os olhos dos pequeninos, attentos em volta da lareira ás historias do bisavô. 

Hoje para. todos os cantos dal provincia ha es- tradas reges, caminhos de ferro, telegraphos; as machinas modernas de guerra céifam as vidas. 
dezenas em cáda io. O guerrilheiro já pouco 
qe fazer em novas luctas que estejam para. Pois é pena, Os contos à lareira nas longas noi- 
tés inverno vão perdendo pouco à pouco os seus 
melhores assumptos. 

  

  

  

  

       

  

  

se — 

À Covilhã e a Industria dos Lanificios 
Ny 

Conctuido do n.º 667) 
  Das argueiradeiras passa a Já para às escardu- 

gas, em que é maior 0 numero de dentes, e maior 

  

telocidade do movimento dos einds, Os den- tes, ou pus, das escarduças, pequenos, € em gran do humrp, Servem para abri à lt é Gompletar 0 trabalho começado apar goias ig cor. os extranhos. que ella pode ninda conter, sepa Ra carduça, d'onde sae à aberta e lim voltar ou para ser ainda uma vez es, tada, ard 

  

      

    

    

  

    do atá, é preciso. 
quasi todas as labricas da Covilhã 
ndo afirma Fradesso da Silveira, 

no, sobrado, perdendo-se muito 
  

     

  

se fazia, so 
esta Operaçã 

  

“uma das melhores que. 
e visitar, depois de observar detidament 
-arduça de ponta de diamante, «muito digna de 

  

ES FAÇD 

  

SONHANDO — Quanro br “TaMpurist 

mencionadas viu que à operação de azeitar a m azeite oleo de inhaça, potasa & agua, se 
fazia numa caixa com grande aceio e notável 

“Admirou-se bastante. Fradesso da Silveira de. 
Elba, ras Et Superi 
importância da produeção, ou pela peri 
machinismos. 

Hoje, pelas materias primas empregadas, veri- 
fica-se que o azeitar se fáz tambem com dleina, 
o que tem, notáveis vantagens, e é desde muito 
uzado pelas fabricas estrangeiras, 

Depois de. azeitada, a lá passa pa 
onde se opéra à separação dos ilament À Ji cardada fica mais egual, e os fios na dis- 
posição mais. conveniente. pari se entrela. 
Eomô convém para os tecidos. 

As cardas são compostas de um cylindro gran- 
de, em volta do qual giram outros cylindros de 
menor diametro, com puas ou dentes, dispostos 

  

  

     

  

      

     
    

    

em sentido oposto dos; do 'ambor ou 
gm beco Con, os soidos de 

das, Da primeira súem mantas e da segunda, mes 

  ylindro 
  

outras funccionam os sortidos de tres car- 
das, que diferem umas. das outras pela finura do. 
puado. Nas fabricas tambem se encontram func- cionando as cardas hespanholas ao lado dos sor. 
tidos inglezes, francezes ou belgas, ou uns e ou 
tros simltancamente. 

rdada é desengrossada antes de entrar 
de fiação. O desengrosso não é mais do. 
imeira fiação executada pela ultima 
o também continuo. 

  

  

  

     
que uma 

  

carda. Hay   

  

ESSA Ta: RS 

   

  

Das búncas do desengrosso sae a lã para as d o, lim de se convertr em Bam OU tramas o peitheico para urdir a segunda para. tecer Encarolat à uridura OU Dash passed é à trama para entrar na lançadeira 

  

    
   

  

Esta operação foi depois um pouco da, vindo logo a maçaroca da banca de fiação para a urdidera, e sobré o Tso collcayamas (nes las de Into que dali iam para a lança Fito isto tudo, urde-se, é gruda-te o fo, antes 

  

  

    

  

Silveira conta que às tdideiras da Covilhã eram de'dois antigos se temas, e que na áua visita ali em abto io vira nenhuma brdideica redonda, como, as Que fun cloniavam em outras Fabicas do paiz. Para gruda Se a “ola animal, mais conveniente para 05 fios, porque favorece à tecedura 
À estas operações preliminares, segue e aar e tecer em teres inandaes, As fabheas mais const 

    
  

  
  

      

   



166 O OCCIDENTE 
              

deradas da Covilhã já então, em 1860 dispunham 
de teares à Jacquard, para casimiras dobradas, e 
óutras fazendas. Em Uma d'essas, havia uma boa 
maquineta, de oito lissos, que auxiliava os teares 
á Jscquart. 

Sabindo do tear, desazcitava-se a cherga com 
úrinã, estrume de porco e sabio, enxugando-se 
é espincando-se depois, Temos pois ques fabri 

à, em geral, desazeitavam antes. 
   

cantes da Covil 
de infurtir.| o 

“A operação que se seguia esa uma das mais. 
importantes, no fabrico dos pannos, porque servia. 
para lhes dar o corpo é a necessária consisten- 
ai 

  

    Faria-se esta operação, 
ses, em piões ou maçadeira, de diérsos 
mas, entre os quacs figurava. 0 antigo 
hollandez, cujos inconvenientes por então já re- 
conhecidos, fazem admirar do uso de t 
más, segundo, refere Fradesso da Silveira, con- 
correu para lhes manter 0 credito à triste expe- 
Fiencia de uma espécie de pisão hespanhol, de. 
Bejar, que, parece, rasgaval os pannos. i 

Felizmente, temôs occasio agora de o méncio. 
nar, que, apesar do receio que sempre causam as. innbyações e do mau resúltado, que dera esta 
nova machina de pisoar, os fabricantes mais ar- 
rojados d'aquelles sitiosi=e ali. não tem faltado 
arrojo e coragem — importaram já antes de 1860. 
pisões belgas é irancezes, que vieram justificar à 
innegavel importancia daqueles novos inventos 

idustria dos lanificios. Ê 
Uma prova de que à Covilhf se não deixou 

muito É que a França imporeou os pri. 
meiros. pisões aperfeiçoados de Inglaterra em 
1898, e que os pisões de Verviers, já existiam ni 
Covilhã. muitos annos antes de 1860. Isto consti 
tue um manifesto elogio para as fabricas da Beira, 
um louvor tão merecido como verdadeiro... 
Em 1863, à fabrica do sr. Marques de Paiva ti- 

nha já seis pisões cylináricos movidos a vapor. 
Inlurtidos ou pisóados nos pisões com sabão é urina, os fios do panto ligam-se. mais intima- 

menté, condensam-Se por assim dizer, & o panno. 
fica menos permeável, 

emos ensejo, n'éste momento de frisar uma 
as fabricas da Covilhã, qual 

nos reférimos — a descentralisação das varias of- 
finas; fabricas cuja laboração cra incompleta. 
porque, os. estabelêcimentos, desenvolvendo-se, 
não acharam local pará fundar novas olhicinas, 
como lhes convinha. junto às antigas e d'ahi pro- 
veju a necessidade de o procurar distante d'ellas. 

Erà. Assim, que, geralmente, às tendas de ultimia- 
ção se não encontravam nos principaes edific 
dis abri 

A primeira 
tuiam a ultima 

   
    

    

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  ão, das que reunidas consti- “los pannos enfurtidos, era a 
perchea, por méio da qual os fios de lã, amarro- 
tudos na maçadeira, são putados à superficie, é 
dispostos paraliclamene, fazendo como que uma 
camáda honiogenca d'altura egual, Nas machinas belgas de pershear, que as lbricas da Covilhã 
“izavam, está “operação. era executada pelós car- 
dos naturaes, que se colocavam em régous Ô cardo exidia arando trabalho de limpeza, de- 
“vendo ser frequentemente renovado, convindo por 
jSso que perto da fabrica fosse cultivado. Pará a 
Cota, Vinha quast todo de Hespunho, porém, a já perco de quarenta anos, no logar. do Ferra 
e guias npetas uma lego da Covil, já se 
do-se à produeção destas loca annual de tres a quatro contós de réis, 
ando obtido, era todavia foferior do hespunhol, tentou se semear cardo hespanhol, introduzindo 
assim uma cultura cujos productos tinham cone Sumo facil e certo nas visinhanças. 

Do exito da lenetiva nada apurámos sabendo 
apenas que passulos anno + como o Cardo nácio- 
al. não sausfaza as necesdidades da industria, é o, às fabricas compras 

    
  

  

  

  

  

  

          

    

  

   
  

  à hespanhol era mau € 
sam o cardo em Frang O panno. humido ia a perehear 6, términada 
esta Operação, era necessário enxugal-o. Depois 
de enxuto, tesourava-se, tosquiava-se, ou tosa- 

e, em machinas que faziam esta operação por io de tesouras, e da qual resultava ficarem de 
que à perchea levan- 

túra, e dispol-os em direcções paralelas 
Havia percheas apertadoras, para cortar em molhado, sendo muto. Vantajôsas porque duas. es se. obtinham numa só machina, pou- 

o tempo é a dificuldade do emxugo, 
que mem sempre era possivel fazer no prado ao 
ar livre. Fradesso da Silveira, no trabalho que vamos seguindo, tambem consigna que, havia, de 5y 
tema similhante, & ainda com maiores vantagens, 
machinas de perehear, cortar, é escovar, que tune. 

  

  

    
  

    

   

    

cionavam regularmente em algumas fabricas da 
Covilhã. So a Estas operações de perchear é tosquiar eram ireguentemente repetidas, estando aten essa re- 

ão o melhor meio dê bem vltimar o fabrico 
dos pannos finos, havendo cuidado, conforme as des córes, em deixar o pello mais ou menos curto. Depois. de convenientemente pereheado, tos- 
quindo é emsato, em ramolas, domo. então era “so, gera, porquê “6 alguns anos mais tarde se Soméçou' à empregar. 6 vapor. nos ensugos, o panno era prensado em prensas de vara, entre Sartões, à quente, e depois lustrado à vapor em apparelhos propriõs, À prensas, em geral, eram mis. Os aparelhos de star, eram de yltoma muito conhecido, e adoptado, em que o pano. Enrolado sobre, cylindros de côbre de submettia a uma temperatura de Cem graus cêntigrados. O panno ustrdo ainda muito molhado pas. 
Jicava mortjado, Mortiava-se para abriltantar, 6 que consistia em passar 0 pato muito molhado, Pela perchea, com cardo já. gasto, Da perchem Pasiava à ramola ou pará um enxugo à vapor. Depois do panno mortijado, punha-se à seccar 
novamente nás ramolas d'onde sahia para afinar ou receber as ultimas tesouras, O pano afinado éra 'esbicado pelas mulheres, e depois carzido, atesado e escovado, outra Vez. prensado é por último medido, pregado, é escovado. claro, quê nem todos os panos passavam por esta serte de operações. Às fazendas ordina- as, 'os bastões. por exemplo, eram unicamente Disgados, tintos, prensudos, médidos e pregados. E eis muito “rapidamente um leve eshoso se- gundo Fradesso da Silveira, da fabricação dos Panos na Covilhd ha cercá de quarentá annos. "Não terminaremos este studo, sem indicarmos. por. ultimo. umas. breves motas fcerem da tinta- Faia na Covil ha tambem lne quarenta anos rar. dm 1S6o, à inturaria ná Covilhã estava pouco adiantada, poc falta de pessoal technico devida” mente habilitado, provindo quasi que exclusiva. mente della algtmas imperteições no fabrico, € Consideraveis desperdícios mos banhos. que ge- 
ralmente eram mal aproveitad Fradesso da Silveira, examinando os destinados À tincoraria, notou que o pastel de 
importava. da. Molando, tendo. no, tempo de D. Jogo, 11 sido muito cultivado nos Açores, era re: 
irado dos Trina, pequena povoação vinha da Guarda. À planta dava dois cortes, sendo O me- lhor o primeiro. Semeava-se pelo 5. Miguel, € desfolhata-se em mars À folia amassava-sé, é deixando-o apodrecer, né-se pela cal para lázcr o pastel, “Fechemos por aqui o nosso trabalho, não re: 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
  

  

     

  

  

  

  

  

  

       

  

  

nicionhes. 
tureiros por ordem de sua alteza real o prinipo 
regente, nosso senhor. tal dos mellore é criplos que se tem publicado. Liboa na reg OJ- fe rn no de DCE O pequeno vro consta de muitos 

  

  

  

  talos i 
terestantes e traz no fim uma bella gravura a 

forte, representando nitidamente a raiz, O 
e é as folhas da rubia tinctorum. 

  

     
Esteves Pereira 

— ne 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

(versão) 
x 

(Continuiado do namero anterior) 
E pu CO onde pecabea 4 dclamções gue hi fe quo ole n$6 aber coa alma. Pê Soda sa inquirição, emo dpi e submeter 
Pe ds pro qu alega atrito nho pão de dever penicrq os Bniçdo 

'O leao não dês cado é continuo bia japa eu ABREU oque e un ca Ierrogaori els tos PER Na a Alba Paco Hb da parte de 5! Catalina de Cias plo aus abibo ope 
O alcaide abriu o papel e leu 

  

    

  

           

  

  

    

ficou immovel 

durante algum tempo a olhar para min e órd- 
— rem dabi ese rapa 
= Desapertaram 08 paraísos, tiraram-me para sra do cavalete, e conduziramme outra vez para 

   

à prisão. 
O aleaide foi para casa. 
O processo seguiu os tramites, mas não sei de 

ue maneira; foi tão bem é tão depressa, que den- o, em pouto fui condemnado a dez'annos de 
Chili, sem soldo, e o barbeiro a duzentas chicota- 
das € seis annos de galês, 
Appellámos da condemnação, auxil 

solicitações dos nossos compatriotas, 
O negocio foi correndo, não sei tambem como: 
Pouco depois, um bello dia, foi dada sentença” 

nã Real Audiencia, pela qual! cu fiquei livre e à 
sta D. Francisca condemnada nas custas, 

O barbeiro tambem se salvou. 
Taes milagres são frequêntes em similhantes 

conflictos, sobretudo entre os indios, graças à sua 
bela indtri. 

   dos pelas. 

  

xI 
    ré destes vexames é desgostos, o mênos que tinha a fazer era ausentar-mé de Lt Plata. À Passei a Charcas, que distá umas dezeseis s- guias. Encontrei ali o já referido D. Juan Lopez WArquijo, o qual me confiou dez mil cabeças de carneiros indigenas, com uns cento e tantos in” dios, e me deu uma avaliada quantia para ir às planícies de Cochabamba. comprar trigo, e, d pois de o ter feito moer, vendelo em” Potosi, ônde havia grande falta deste genero. Fui ellectivamente a Cocltbamba, comprei dez mil fangas de tigo á razão de quitro péros Sad, carreguei-as nos carmeiros é dirigem aos moinhos de Guileomayo, onde fiz moer logo tres mile quinhentas: , levando-as a Potosi, vendias imediatamente ao: padeiros da povoação a quin- 
foltei depois aos moinhos, onde achei moido o resto e compradores nos quaeé vendi tudo dez pesos. Depois disto, regressei a Charcas, com o dinheiro recebido, pára met amo, que vendo tão bom resultado, ine tomou à múndar a Co- chabamba. Por cit osso, um domingo, em Churas não tendo: ey que lizer, fui Jogar para casa de D. Antonio Culleron, sobrinho do bispo, Estava lá o provisor o arcedingo e tum mereudor de Se- ilha: que tinha casado ali. Assentei-me à jogar Com o mercador, Com goucãe à partida. Ntima cortado, O negociante se “ilhano, já um pouco agastado, disse + Agora jógo eu. 

E Quanto joga ? = lhe disse que jógo cu T Mas, quanto Jóga? = 986 únia figa! exclimou elle muito encole- 
risada atirando com um dobrão para, cima da 

É acceito, repliquei eu, dóbro a parada Ele atirou foras cartis e puxou pela espia, Tambem tirei a minha. OS circumstantes lançaram-se sobre. nós e se- pararam-nos. Mudou-se de entretenimento. Ao cair da, noite, sahi para voltar à cása A als gun passos, d esquina: duma ru, car sobre o “RE mem que posou da espada par se dele der. Desembainhei tambem e cruzâmos ferros, De- ois de termos esgrimido um pouco, de-lhe um boxe à fundo. Gabi logo “Accorreram ão tir das espadas; veiu a justi- qa é quizame prender resista recebi alguna gol: 
des atendo Rm rr, relogio a eu 
Ai estive alguns dias, advertido por meu amo. para me esconder bem. Emfim, uma Della poi, Estando tomas as precauções parti para Pico. 

xt 

   

  

   
  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  ne para casa de Chegado a Piscobamba, retire 
aragoza, onde um mé amigo, Juan oreizo de estive algun dis é roi, depois da ca, ora E a Com” alguns amigos que tinham entrado. Asenteime em rente de um portuguez Fear do da Costa, que era um ponto válente. À sua entrada era de qutorae pesos poe pinia. omesdmos à jogo: tirei dézeseis pintas. Ao velas, ds ele uma bofetada em a, exclamando: “2 diabo me valha! 7 a At agora Quanto tem perdia Vossa Gs aa se transtorm de tal modo 2 perguntei Presmando da Costa estendeu us imãos até me 

tocar na barba e exclamou ; 

   

      

  

      



                  

O OCCIDENTE 

    

          

  

   = Perdi o diabo que o carregue! 
Agireihe com aê cartas cara e pune da es- pada, 
Ele fez o mesmo. 
Intervieram os assistentes e acalmaramnos. 

“Tudo st socegou, « até rimos e brincámos muito 
cerca dos lances do jogo. 
O meu parceiro pagou o que devia é subiu, in- do, pelo menos aparentemente, muito tranquilo e satisfeito. 
Umas tres noites depois, voltando eu a casa, 

por folta das onze Horas enteeni um vulto de 
homem que estava postado à esquina duma rua. 
Puz a capa ao hombro, desembainhi a minha 
espada é avancei prevenido. 
Ao dpproximar-me delle, lançoi 

atacando-me é dizendo 
=— Anda, meu tratante 
Reconheci-o pela voz. Gruzâmos ferros. Dei-lhe 

logo uma estocada tão valente, que cabil morto. 
Fiquei um momento sem daber que fizesse. 

ara todos os Indos e não vi ninguem. “ui então para casa do meu amigo Zaragoza, é deitei-me sem dizer palav 
ogo de manhã, o corregedor: D. Pedro de Me: 
és velu prender-me, lovando-me comeigo. 

ma prisão, onde me puzeram a ferros, 
uma hora, voltou 0 corregedor com um. 

escrivão é tomon-me declarações. Afirmei não 
súber de coisa alguma. Seguiu-se a confissão, Ne- 
Buei tudo, 

Não tardou a marcar-se dia para 9 acto da aé- 
cusação; é, sendo ademitido à essa prova, tive que 
à prestar, Como cifectivamente aconteceu. 

Feita à publicação para a audiencia, vi teste- 
muniiaé que não me lembro de tér conhecido em 
púrie alguma. 

Fui condemnado á morte. Appelei: Isto. toda- via, não impediu de ordenarem que se executasse é sentença, Sentia-me, na verdade, muito aílicro. 
Veju um frade para me ouvir dê confissão. Re- 

cuséi, Insistiu, porém não me demosi do propo- 
sito em que estava. 
Someçon à chover 1 
enti-me perdido, tornei 

Ehero. j 
Por. fim, conseguiram vestir-me um habito de 

taffetá é imontarem-me n'um cavalo, depois do 
coxregedor haver respondido ás instancins dos 
religiosos, dizendo : — que se eu queria ir pará O infermo, ll mada tinha Com isso 

Tiraram-me para fóra da. prisão, levando-me 
por cértas ruas éscusas é pouco frequentadas, 
Porque os frades tinham med 

Ta pois para a forca. Os frades haviam-me i- rado toda a paz de espirito é força de gritos € impurrões. Fizeram-me subir quatro degraus, é 
quem me appareceu lá no cimo foi um domi 
Cano, frei Andrés de San Pablos, que cu 
à quêm já tinha fallado em Madrid, havia pouco 
mais dum anno, no Collegio de Atocha. inha 
inda mais que subir. Deitaram me do pescoço o 
baraço, que é uma pequena corda pela qual se 
fica pendurado. 

O. caraçco estava, a 
me pude conter que lh Ro 
óra, porque estes bons padre 

seja'enfortado com aceio 
Estavamos nisto essa 

um correio da ci à Plata, despachado 
Po, sesresaro e, do ordem do preside Di 
jogo de Portugal, a requisição de Martin de Méniola, biscninbo que estâva. informado, do 

mi processo. 

  

  

sobre mim,     

  

  

    

  

  

     
    
    

  

  

  

  

  

des em volta de mim. 
je mum, verdadeiro      

  

  

     

  

trario. Não    
ão, põe isso bem ou tira. 

querem que eu   

   
   

  

     
  

Este correio entregou nas proprias mãos do corregedor, passando. por dennte d'um escrivão, úm papel dobrado, no qual à Audiencia lhe or denava! que suspendesse a execução da sentença  enviaste o aceusado e os autos à Real Audicn- ia à umas dave guns da) A sto foi uma tão singular quão manifesta prova la. misericordia de Deus, & cuja causa, ao que 
Parece, nasceu das testemunhas, que se diziam 
Senlarês e que deporeram contra mim no caso da morte” do portugues, cahirem nas. mãos dá 
justiça de La Plata, não <ei porque delictos é se Fem Bondermnados Eron. “1 

já ão pé do patíbulo, confessaram elles, sem 
saberem O estado em que me encontrava, que in- ducidos & assalariados por álguem, havido, sem. 
me conhecer, testemunhudo falsamente contra 
mim n'um crime de homicídio. 

Eis q razão porque 0 tribunhl da Real Audien- Sia, a requerimento de Martin de Mendiola, se. Commovel, ordenando a suspensão da sentença ea minha volta. pu 
Este despacho, chegado tão à proposito, exci- Toa alegria da multidão compassiva. 

corregedor mandoime tirar da forca é re- 

  

  

      

  

  

  

conduzirá prisão, dtonde me expediu bem escol- 
E F e p dia à al cheguei, jogo o meu processo foi reisto e anilado, tetas declarações fitas por aquele Jes homéns junto do paúbilo, é nã havándo mada mais côntra mim, fui solto do fim de Vime e quatro horas emoreime ainda algum tempo em La Plata. 

xi 
  De La Plata diri cidade de Cochabam- ba, afim de ir regular umas, contas que Tá tinha o sobredito Juan Lopez de Arquijo com Pedro de Chavarria, navarrez de nascimento, ahi residente é casado com D. Maria Davalos, filia do fallecido capitão Juan Davalos e de D. Mafia de Ulloa, mon- je em La Pat, no convento que mess cidade ia fandár 

  

   sn nossãs conta, resultou um salão derflpézos a favor do celesido Aqui, men pie ga Clavarria entregonme essa quamia de muita hoá Votado, convidow-me pará jantar, & hospés dog em ju qa rd did ido DO Em seguida, despedime e par encarregado por D. Maria d varas commisções para sua nf, Tre em La Bi, como ele, 4 quem cu de ind visi da su pare, Depois de ter deixado os meus hospedes, en- sptifeme Goi lg amigos am penca ba gts ae ão cb du Cad, Ea amem No caminho à seguir inha que passar por ante qa moradia de Ctvae, A char ahh 1 mui gente à por da casa, Lá dentro Pavia gjande bas Alho, Pari para escutr. É Neste mobmeno, D Maria Davalos gritoume EO = Leveime comsigo, ar. capião, que meu ma- sido quereme marario “capitão a É do dizer Ito detou-se da janela a Approximaram se de tim dus adere úlise: 
= Leve-a! O marido encontrou-a com D. An- torio Calderom, sobrinho do Bispo matou o ho: mem e quer Fazer 0 mesmo à mulhê que a tinha febada E 20 comam o pueda ae rapa é picasa me a mula” Até | meia noute não deixei de ada que foi imdo, cheguei aorrio; de La Pla. Encontra o caminho, de regressa à cidades um crio de Chavarri. que nos deva ter rbcunhesido à despeito de tudo quanto fiz para mi alas e e conde Provavelmente avista o amo Cegando do ro Hei essperado a corre: te, ori é larg, pafecvu ae im poselveld se pa js va, AO frito, disse D, Nara Diva 

TE vamos para à frente! é forçoso queatravés- ser, Gusto que custa a praça de Deus! GER em te raid dese dm a e 
om à monto emb à minha ii iva fugia gaipa, e area pe du Too mergimos, e; com o 'aúxiio de Deus, consegui. 
roxo hai uma pousada, aonde dono “tola, que ficou muito Srprehehdido de mos ver em o) Bstado e a similhanto hora, tendo aires” Elo rios “Tratei logo de dar descanço á mula, O nojso hospedeiro Servos avos, pão é Fucta Da de eos egremido é torcido os ne oh ana Para e die mera Dia parir calão novo à tod a pressa, é, no nascer. do dia, desce: Rae neo leguaçs agido: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

ntjamos um pouco mais confortados por esta vista, quando de repente D. Estreitou muito de encontro às exclam O AG? senhor, meu marido! Volume done q 
Na verdade, não sei é ainda meimo agora me sinto admirado, de coro poude acontecer aquilo do. Eu sabia dê Goehubamba muito ântes dele, deixando em sacas sem me deter um ad instante, Cheguei ao rio qui atravessei, dirigieme à Pousada onde estive bão chegou a uia hora € prosegui logo o mei caminho. Bor outro lada 1ô- 

Ta prseio do credo que encontrei na estrada e 
para” chegar à enta é a Pedro de Chavarria o de damas a cavalo parir O 
no cam 6 que não sei dizer, nem com. 
reliendo como pudesse dar-36, à não ser que, Sonhecendo eu mal o paiz, tiveste dado mais vol? tas do que elle Foste como fosse, Elle atirouunos um tro de 

   

  

    
  

  

  

      

  estopeta a uns trinta passos mas errou. As balas assaram tão perto de nôs que às ouvimos asso: 
biar. Esporeei fortemente a mula e desci atrav 
sando por-ênire, as arvores dum encosta, Sera 
que o tornasse a ver O cavallo que elle montava desia estar estropeado. Depois d'uma corrida de 
jatro longas Jeguas, entrei em La Plata, cheio. 

de fadiga e cansaço, É indo logo direito funde 
por de Santo Agostinho, entreguei D. Maria valos a but mães 

“Voltando para tomar a mula, encontrei-me de 
cara, à cara Com Pedro de Chatârtia. Lançou-se 
à mim, de espada em punho, see dar tempo Seguer" de raciocinar, À sua brusca aparição des- 
nonteou-me Distante” Surgrehendia- e ele x mim 
muito extênuado € ao Mesmo tempo che compaixão pélo sé Eira, pois que lle me jul 
Perrarei de me defendes. 

(Continnay 

    

  

  

    

  

Esteves Pereira. 

  

HORAS PERDIDAS 
Poesias por Sanches de Frias. 

dida é acompaiihada de commentar 
Um volume de 21; paginas.    
da abra, Cio til also se não justica, é uma colleçção de pácsiis líricas, e acha-se di did gi três partes denominadas: Estrêas, Poe matos, Rederbiras: 
“Os Nersõo do ab Sandes de Frias foram escri- 

ptos no periodo Que-decorreu'de a a 1882, data 
da primeira edição, a Qual; sendo de mil exem- 
pláres apenas, Levou pulo sisto, à espotar-se o cs 
pago, de Quatbrzé Hamas: Não admira. O quctor uti este facto; a ão. aver, entro Os seis mic 
Ihões de Mabitantes de Pabtugal e colonias, mais, de mi) que tentar 6 hábito de comprar livros é o costume de as JEF À observação é infelizmente, verdadeira. Já Gm 874 grande Camilo sé quer? Java de ter tido o mabuscripto de um seu fivro rãos vreze Quriês na gaveta do comprador. 5 essa epaohar o Mestre se Tastimava de uê Sersos vim & lume num tempo em que Je dêslusça de todo, que diremioê intas colas rivaes pleitcam glo- 

  

  

  

     
  

      

  

dldira das manifestações. penismento literário, segundo o methodê da sele postiva, é mister partir do principio de “que sumdos elementos de foda a organiztdão so 
“das qua Se gama els arts nada gem A poesia emprega à lingua alada e cscripta, tornando-a mais harmoniosa e de melhor hino? Ora à poesia moderna, depois de atravessar dk versas phases, revestu tima feição revolucionaria e carncterisa-te actualmente pela sui tendencia elenco Eta orientação litteraria, n'uma epocha em que as questões sociaes estão por toda 4 parte na bi dem do dia, actua sobre Os escriprores poetas, é ns Obras! dare são, em regra o producis dê trabalho imtellectonl nas suas relições com a see ciologi AEE ç À Pocsi, porém diz é muito bem o sr, Sanches de Frias, há Me ser! etcrnamente uma 40: aquela am quê Entra 0 coração, o sentimento, a bonde, o amor, ha de existir sempre; é, como die Jet de Dev, o que é etemo ébeilo; “às Horas Perdidas, do 3º. Sanches de Frias, são um livro de psychologia intima. Os asus ari 506 revestem Um cárncter pessoal  tubjettivo As Suês. maguas ou as suas Flégrias constem à quai única Chama do seu éstro, Sentir é sore, será o condão dos postas como o auetos dis iu dias suas pocsias É 
Mitos dos seus versos suggeremlhos tristezas, umas Iristezas Quasi tão SUBVas Como o cotas tamento: é já Camillo escrevia: A pocris é não púde ser outra coisas O engrandecimento da patri 

des homens, é a religião d que conste ches de 

        

   

  

  

    
   

  

  

    
  

         

           timentos affectivos, as'recorde es da saudade é da tristezi são a búse da tação do poéta A mulher mãe, esposa e fihay torna-se a parte essencial do culto domestica: é. à influencia destes afectos deve o auetor om Ihor das suas poesias, Esta feição da belia alma do poeta reflecte-se em todas às paginas da sua obra, é é incontesta- 
Velmente, à caracteristica mais. sympatica do 
Um crítico abalisado diz : «Metade d'aquillo que: 

valemos, moralmente & intellecrualmente, devo- 
mol-o aos contactos e às suggestões dos indivi- 
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O OCCIDENTE 
      

    

   

UM GUERRILHEIRO, NA PENINSULA 

dios que nos teem rodeado atravez da exstenci E esa mas divida que poucos se lembram dep gar rsonhecendo cb Veneação e eneficios da 
Ee esses poucos distingue-se o austor das 

Horas Perdidas, um livro que todo elle é um al- ar erguido À sda, veneração QoS membros fes indigo da faia Ê Et encantadora concepção posicao é, no actos de cungero ceninental£O carter se onto da maria jo faso Bsjslogco Jutomano, que se conhée pejo 
O Ene o tina obra qria e encarando a por todas si plases social, motas ejeologica é estica: AviHoras Fendi NNE que visto atráves cases diversos pr mas, emb rico condi de savisrer q todos des a pu basta pa acena Dera tica da obra € a individomidade” ler autor. 

  

  

     

      
       

    

  

    
       

  

   
     

  

Em qual escola se fi 
O sr. Sanches de Frias, prev 

respondia-lhe antecipadamente 
primeira edição, Lá dizia elle. 
visa. encomios, nem pleitêa escolas, a que quer. 

  

    
assico ou romantico, idealista ou 

realista, symbolista ou nephelibara 7, 
Não nos importa a qualificação do poeta 
Ainda ha pouco um notavel crítico francez, 

Henri Rochelort, apreciando uma obra date, € 
por signal de um artista portuguez, dizia: «E en- 
Eantadora, seja qual for à escola a que pertença, 

   
  

  

  

porque em questões de esthetica e de genero, ha 
apenas duas especies de pintores : os que teem 
talento e os que.o no teem.» Pintores ou poetas, 
todos são artistas; é em coisas de esthetica, como, 
diz o eminénte jotialista, a questão é de talênto. 

Ora da suggestio das poesias que compõem as. 
Horas Perdidas deduz-se a natureza é phisiono- 
mia do auetor, o seu temperamento e 0 seu car 
cter; e estas qualidades, que procedem de Causas. 
pysiologicas e de condições moraes, estão afir- 
mando o talento poético do sr. Sauches de Frias, 

Para O comprovar bastu a pureza, a correcção, 
a naturalidade é a simplicidade das suas poesias. 

“As diversas formas de metfificação, que O auctor. 
emprega, demonstram que elle cultiva a poesia 
em todos os!sciis generos. A arte maior, à redon- 
dilha. menor, os hendecasyilabos, toda essa va- 
riedade metrica é rithmica serve do poeta para os 
desafogos do seu formoso lirismo, 

À inspiração accendo-se-lhe-e. inflama-se-lhe 
nos infortunlos, nãs tristezas, nas alegrias, nas re- 
cordações: 

Véji-se, por exemplo, à ternura d'estes versos, 
pai ani CA dci Ei gd 

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

elmagem santa de um aspecto loiro, Polido e terno, é de um caracter nobret Bimãe, 6 sempre mãe, acolhe o livro, ave os selos da mina alma to desechro,   

Não se pe ha claridade aiestas sombras Re so desen scentalha doiro, roça da Hama é Cao erança do teu lgido tesoiro    

  “Agora esta suavissima e saudosa, elegia á som- 
adorada de uma irá querida, elegia que, com 

o sub-titulo «? Meia Noite, começa assim (Pag. 
EE 

  

  

  

  

Oh! desce... 6 esta AMO. 0 Irmão te cupera 
pomba foda em cha primavera do selo 4 nossa nes 

Mais além a poesia Os meus amores, no album 
de um amigo, êm que a piedade filial inspira ao 
poeta estas sêntidissimas estrophes (Pag 04): 

«Quem sabe, meu amigo, e as estrelas dream decerdo 
Gm oléb de múlher ve tornar 

  

E olha que esta dos cena vem ver um filho; Estela tambem. Eu creio conhecera pelo Brilho Sabes quem seja? “Amigo -. é minha ma 

  

Depois o poemeto Hontem e Hoje, onde ha ver- 
sos repassados de santa adoração pela esposa es- 
tremecida (Pag, 141): 

is pda em as. aceito ria er, 
E não to perito quem erro. donde vinhas. porque tê comme sem lero ti 

  

   

Bem haja, filha! Vês2... cu Já sou crente... cu creio. ma He jupadia eu ercio em Hi. do deu condão! a creio que tu o Solda minha vidi, Como homem foste a Tuz da minha redêmpção.» 

  

“Ainda depois estas duas quadras Nº legue, 
quadras tão simples e tão formosas (Pag. 200) : 

  

«O egue sem por fadario 

om É VAFo o pensamento,    

Gravar, pois n veio Ndee ditar gar palavras no ventos     
| Estes versos são um modelo de simpJ 

singeleza é como estes ha muitos nas p 
livro. 

Às Horas Perdidas são, po bellas poesias, ou antes um 
terarias À edição é acurada e primorosa. Niella apr 
senta o iuctor duas novidades uns praciosos d 
senhos devidos no lapis esperançoso de sua filha, é uns commentarios em prosa como annotação à 
cada uma, das poesias. Os commentarios, diz elle, 
São uma coisa velha Já por fora e quasi nova en- 
ren onde ue Ie lemb, oi apent realiada, em parte, nas Escavações Poeticas de Castilho. 

O grande Camillo tambem tentou esse gentro 
no pielogo dos seus imo verso, o Anoitecer 
da Vida. E, por signal, um lormoso prologo, que 
vale bem o livro inteiro À coliaboração artistica de uma senhora, ilha 
do avctor, é uma otá encantadora a realçar à 
belleza do livros e 0s commentarios em prosa completam o valor das Horas Perdidas, que, como 
obra d'arte e como livro do coração, merdeem a 
estima de todos os que presam é amam us boas 
letras. 4 “Pondella, 23 de junho de 18% 

Eduardo Duarte, 

  

“uma collecção de. inio de joias lit.     

    

  

  

  

  

Almanach ilustrado do «Occidente» 
Para 1898 

Evtrou no prélo este explendido annuario para, 
188 e recobem-se annuncios até o fim deste mez. 

esde já se recebem encomendas na Epneza. 
no «Oecibenti» — Lango bo Poço Novo. 

LIVROS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E, ABOUT 

Traducção de Pin-Sel 
illustrado com uma linda capa a córes 

Preço 200 nfs PELO ConnHo 220 
Pedidos á Empreza do Occidente, largo do Poço 

Noxo — Lisboa. 
Eenervados todos os diveitos de propri indo vartiwtici e Tutoria. o 
Tyr. de A E: Barata Rua Nova do 

  

     
  

Um vol.   

  

dro, 25 4 37 

   


